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Honraria foi entregue em sessão especial realizada
na quarta-feira, 29, no Plenário Cosme de Farias

Gerson Estrela recebe o
Título de Cidadão de Salvador

A
iniciativa da home-
nagem ao médico e
auditor fiscal foi do ve -
 rea dor Odiosvaldo Vi -

gas (PDT), que destaca o seu
combate ao trabalho infantil. Aos
64 anos de idade, Gerson Estrela,
que também é músico do grupo
“Paroano sai Milhó”, se disse
emocionado com a oficialização
de uma cidadania que já lhe per-
tencia de fato.

Câmara Municipal mantém a
tradição com presença na
missa de Corpus Christi Página 7 Leia mais na página 3
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Através da Comissão de
Transporte, Trânsito e
Serviços Municipais, a

Câmara de Salvador promove au-
diência pública para discutir a
mobilidade urbana na capital
baiana na quinta-feira (6), às 9h,
no auditório do Centro de Cul-
tura.

O presidente da comissão,
vereador Euvaldo Jorge (PP), in-
forma que serão discutidas as
prioridades de investimento na
área de infraestrutura, especial-
mente em obras de ampliação da
malha viária urbana e do trans-
porte coletivo. “A partir do de-
bate, faremos sugestões ao
Executivo”, afirma o vereador.

Euvaldo Jorge explica que,
em razão da importância econô-
mica e turística da capital baiana,

são necessários investimentos ur-
gentes em obras na área de
transportes para viabilizar a inte-
gração de áreas de expansão ur-
bana do município.

“É preciso integrar as áreas
como a de Cajazeiras, fortalecer
a ligação com o subúrbio, im-
plantar um transporte de alta ca-
pacidade entre o aeroporto
internacional e as áreas centrais
da cidade, melhorar a mobilidade
em geral, especialmente com in-
vestimentos na modernização de
frotas”, cita o vereador.

Gestores do Estado e do Mu-
nicípio foram convidados para a
audiência, entre eles o vice-go-
vernador Otto Alencar, o prefeito
ACM Neto, e os secretários Rui
Costa (Casa Civil), Cícero Mon-
teiro (Desenvolvimento Urbano);

José Carlos Aleluia (Urbanismo e
Transporte) e Paulo Fontana (In-
fraestrutura e Defesa Civil), além
do superintendente da Transalva-
dor, Fabrízzio Muller e represen-
tantes dos Sindicatos dos
Rodoviários e do Sindicato das
Empresas de Transportes de Pas-
sageiros de Salvador (Setps).

Odiretor da Escola de Mú-
sica da Universidade Fe-
deral da Bahia (Ufba),

Heinz Karl Schwebel, visitou na
tarde de quarta-feira (29), o Cen-
tro de Cultura da Câmara Muni-
cipal. O encontro, articulado pelo
vereador Odiosvaldo Vigas (PDT),
gestor do espaço, teve o objetivo
de dialogar  sobre uma possível
parceria entre a escola de Música
e o Centro. 

“A ideia é que possamos es-
tabelecer esta parceria para be-
neficiar além dos servidores a
sociedade em geral. Mas, ainda
estamos no início do diálogo”,
adiantou Heinz. Acompanhado
do coordenador Marcos Bahia,
da assistente social Lydia Sá, e da
produtora Ana Sampaio, o dire-
tor conheceu o amplo espaço

destinado à cultura na Câmara. 
Confiante, a assistente Lydia

Sá acredita na concretização da
parceria que traria apresentações
de núcleos da Escola para as de-
pendências do Centro de Cul-
tura. “Percebi um forte interesse
por parte dele (Heinz), e acredito
que esse projeto será realizado
para preenchermos este local

com muita arte”, disse Lydia. 
O diretor alertou para a ne-

cessidade de um teste com os
músicos no local para avaliar
questões técnicas, como a res-
posta acústica do ambiente. A
definição da parceria depende
também do aval da presidência
da Casa, representada pelo ve-
reador Paulo Câmara (PSDB).
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Terça-feira, 
04 de Junho de 2013

Diretor da Escola de Música 
da Ufba visita Centro Cultural

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Parceria trará apresentações
de músicos da universidade
para o espaço destinado à

cultura na Câmara 

Comissão de Transporte
discute mobilidade urbana

Audiência pública será realizada na 
quinta-feira (6), às 9h, no Centro de Cultura

Vereador Euvaldo Jorge

Marcos Bahia e Heinz Karl Schwebel

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es

DOLM 04.06.13:Camara_Template  3/6/2013  18:31  Página 2



Adedicação do auditor fis-
cal e médico Gerson
Coutinho Estrela, do Mi-

nistério do Trabalho, à luta pela
redução dos índices de trabalho
infantil no Brasil, especialmente
na Bahia, foi reconhecida pela
Câmara Municipal de Salvador.
Por iniciativa do vereador Odios-
valdo Vigas (PDT), ele, que nas-
ceu no município de Santa
Bárbara mas mora na capital
baiana desde os 6 anos de idade,
recebeu na quarta-feira (29) à
noite o Título de Cidadão Sotero-
politano, em solenidade no Ple-
nário Cosme de Farias.

Aos 64 anos de idade, Ger-
son Estrela, que também é mú-
sico do grupo “Paroano sai
Milhó”, se disse emocionado
com a oficialização de uma cida-
dania que já lhe pertencia de
fato. “Eu já me sentia um cida-
dão de Salvador, foi aqui que
passei quase toda a minha vida”,
disse ele, agradecendo aos verea-
dores que, por unanimidade,
aprovaram a concessão da hon-
raria. 

Estrela atribuiu a homena-
gem à atuação da Superinten-
dência Regional do Trabalho e
Emprego na Bahia (SRTE/BA), que
abraçou o combate ao trabalho
infantil como uma de suas ban-
deiras prioritárias. “Embora os
números relativos ao trabalho in-
fantil no país tenham reduzido
nas últimas décadas, ainda exis-
tem cerca de 3,4 milhões de

crianças e adolescentes em situa-
ção de trabalho, segundo dados
do Censo 2010 do IBGE”, reve-

lou Gerson Estrela, frisando que
30% desse contingente está nas

regiões Norte e Nordeste.
Segundo o vereador e tam-

bém médico Odiosvaldo Vigas, a

homenagem é justa e uma retri-
buição pelo compromisso de
Gerson Estrela às causas sociais,
sobretudo como um abnegado
combatente na luta contra o tra-
balho infantil. 

O homenageado foi sau-
dado, também, pelo amigo e
parceiro do grupo musical Pa-
roano sai Milhó, Francisco Mas-
carenhas, que leu um texto
escrito pelo também músico Ar-
chibaldo Barreto Filho. Ele desta-
cou as principais características
pessoais e profissionais de Es-
trela, classificado como “um bom
e correto cidadão”. O grupo se
apresentou na sessão, cantando

a música “Emoções”, de Roberto
Carlos. Após os agradecimentos,
ele e Mascarenhas cantaram, da
tribuna, a música É D´oxum, de
Gerônimo.

A mesa da sessão contou
com as presenças do juiz Ivanildo
Gonçalves; das procuradoras
Áurea Loepp, do Ministério Pú-
blico, e Josefina Ruas, do Estado
da Bahia; de Francisco Mascare-
nhas e da mulher do homena-
geado, Andréia Regina. Para a
entrega da honraria foram convi-
dados também os filhos de Ger-
son Estrela (Guilherme, Giulia,
Tomaz e Matheus). 

Papel da mídia
O auditor aproveitou para

convidar todos a participar do se-
minário “O Papel da Comunica-
ção no Combate ao Trabalho
Infantil”, que será promovido
pela SRTE/BA dia 11 de junho, no
Centro Cultural da Câmara, das
13 às 18h. O evento marca a pas-
sagem do Dia Mundial de Com-
bate ao Trabalho Infantil, 12 de
junho. Nesse dia será lançado o
vídeo “O Impacto do Trabalho
Precoce na Saúde de Crianças e
Adolescentes”, em que Gerson
Estrela apresenta os reflexos
tanto na saúde física quanto psi-
cológica dessa parcela da popu-
lação.

Terça-feira, 
04 de Junho de 2013
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Câmara reconhece atuação 
social de Gerson Estrela

Médico foi homenageado por Odiosvaldo Vigas por combate ao trabalho infantil

Gerson Estrela foi condecorado por Odiosvaldo Vigas

Grupo Paroano sai Milhó homenageou um de seus músicos
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Overeador e líder da
oposição Gilmar San-
tiago (PT) participou da

5ª Conferência Municipal de
Salvador, realizada na Funda-
ção Luis Eduardo Magalhães,
no Centro Administrativo da
Bahia. A edição deste ano, que
aconteceu nos dias 27 e 28 de
maio, debateu o tema “Quem
Muda a Cidade Somos Nós: Re-
forma Urbana Já!”, com discus-

são baseada no Sistema Nacio-
nal de Desenvolvimento Ur-
bano. 

O evento apresenta aos
gestores públicos e sociedade
civil organizada o desafio de
avançar na implementação da
política urbana com projetos
que garantam os direitos de
todos os moradores da cidade,
resolvendo os seus problemas
crônicos.

O momento atual exige a
busca pelo compromisso da ad-
ministração municipal com a
democratização da gestão do
uso e ocupação do solo e da
política urbana em geral. Por
isso, o vereador reafirmou a ne-
cessidade de caráter delibera-
tivo e não apenas consultivo do
Conselho das Cidades para o
efetivo controle social e trans-
parência na gestão da cidade.

“Precisamos garantir um
Conselho que represente os di-

versos segmentos sociais e que
participe da gestão da cidade.
Não podemos aceitar posições
retrógradas como a do Secreta-
rio de Urbanismo e Transporte,
José Carlos Aleluia, que é con-
tra a existência do conselho de-
liberativo. Após dez anos de
aprovação do Estatuto da Ci-
dade é lamentável constatar
que ainda há políticos com po-
sição contrária à democracia
participativa”, afirmou o parla-
mentar.

D iscutir e elaborar um
plano de ação que
sirva como referência

no desenvolvimento de políti-
cas públicas voltadas para o
enfrentamento da violência, o
combate a drogas e a criação
de oportunidades de emprego
e trabalho para os jovens de
Salvador. Esta é a proposta da
audiência pública intitulada
“Política Municipal da Juven-
tude”, que acontece na
quinta-feira (6), às 14 horas,
no Centro de Cultura da Câ-
mara Municipal. O encontro é
promovido pelo vereador Síl-
vio Humberto (PSB), presi-

dente da Comissão de Educa-
ção, Esporte, Cultura e Lazer. 

Para o vereador, a audiên-
cia é uma oportunidade de
discutir com os próprios jo-
vens temas que os atingem
diretamente, como os índices
de homicídios, que têm pre-
dominância entre homens ne-
gros, com idade entre 15 e 29
anos, a redução da maiori-
dade penal e o programa do
governo federal Juventude
Viva. “O fato de existir um
programa chamado juventude
viva é um reconhecimento de
que estamos perdendo os
nossos jovens para uma espé-

cie de genocídio e é necessá-
rio que medidas que alterem
esse quadro sejam realiza-
das”, explica o vereador. 

Sílvio Humberto também
destaca que é papel do Legis-
lativo promover discussões
sobre o Executivo que colabo-
rem para a criação de políti-
cas públicas, atos administra-
tivos e leis que tragam bene-
fícios para a população. A in-
tenção é discutir as propostas
com os jovens e não para os
jovens. 

Além das organizações de
movimento sociais e dos jo-
vens, a audiência deverá con-

tar com a participação da Se-
cretaria Nacional de Juven-
tude (SNJ), das Secretarias
Estadual e Nacional de Pro-
moção da Igualdade (Se-
promi), do Fundo de Po-
pulação das Nações Unidas
(UNFPA) e do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância
(Unicef).
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Terça-feira, 
04 de Junho de 2013

Vereador Sílvio Humberto promove audiência pública 
na quinta-feira (6), às 14 horas, no Centro de Cultura

Câmara debate políticas 
públicas para a juventude

Em conferência, Gilmar Santiago cobra maior participação popular na gestão do Município

Vereador defende caráter deliberativo 
para Conselho das Cidades

Vereador Sílvio Humberto
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Mais dez novos servi-
dores aprovados no
concurso de 2011 da

Câmara Municipal de Salvador
foram empossados na manhã
desta segunda-feira (3). Na ce-
rimônia realizada no Edifício
Rio Lima, anexo da Câmara
Municipal, o presidente da
Casa Legislativa, vereador
Paulo Câmara (PSDB), o dire-
tor administrativo, Beto Fa-
gundes, e o diretor financeiro,
José Cabral
Ferreira, desta-
caram a im-
portância da
v a l o r i z a ç ã o
dos trabalha-
dores do Poder
L e g i s l a t i v o
Municipal.

F o r a m
cinco servido-
res empossa-
dos para o

cargo de assistente legislativo
municipal (nível médio) e cinco
para o cargo de analista legis-
lativo municipal (nível supe-
rior).

A partir de agora, Ana Ca-
rolina Santana (Expediente),
Antenor Oliveira Neto (Taqui-
grafia), Eron Dias (Cadastro),
João Carlos Fernandes (Recur-
sos Humanos), Larissa Maria
Amado (Plenário), Nadilson de
Jesus (Taquigrafia), Nithissa

Jucyelli Queiroz (Contabilidade
e Finanças), Ricardo Santos (Li-
citação), Simone Gaudiano
(Ouvidoria) e Tiago Aragão
(Serviços Gerais) já fazem
parte do quadro de servidores
efetivos da Casa. 

Valorização
O presidente Paulo Câ-

mara destacou a importância
do trabalho em conjunto dos
novos e antigos servidores da

Casa. “É uma honra recebê-
los. Esperamos que a energia
dos novos trabalhadores seja
somada à experiência dos an-
tigos. A Câmara Municipal só
irá ganhar com isso. Através
da nomeação dos aprovados
do concurso, estamos dando
continuidade ao processo de
renovação, capacitação e valo-
rização dos servidores da
Casa”, declarou Paulo Câ-
mara.

O concurso
da Câmara Mu-
nicipal ofereceu
117 vagas para
os cargos de as-
sistente legisla-
tivo municipal,
analista legisla-
tivo e consultor
jurídico. Faltam
apenas 22 a
serem preen-
chidas. 

Terça-feira, 
04 de Junho de 2013
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Câmara empossa dez novos servidores
Aprovados no concurso de 2011 foram recepcionados pelo presidente Paulo Câmara

Na manhã de segunda-
feira (3), o presidente
da Câmara Municipal

de Salvador, vereador Paulo
Câmara (PSDB), recebeu a vi-
sita do presidente da Câmara
de Jaguaripe, vereador Péricles
Santos da Silva (PR), conhecido
como Pezinho. 

Os vereadores conversaram

sobre suas experiências en-
quanto presidentes e as pro-
postas de trabalho nas respec-
tivas casas legislativas. 

Jaguaripe fica a aproxima-
damente 240 quilômetros de
Salvador e possui uma popula-
ção estimada em 17 mil habi-
tantes. 

Paulo Câmara recebe visita do vereador Pezinho
Presidente da Câmara de Jaguaripe fala 
sobre trabalho à frente do Legislativo

O vereador Pezinho
e Paulo Câmara 

Presidente Paulo Câmara e os diretores Beto Fagundes (Administrativo) e
José Cabral Ferreira (Financeiro)
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Overeador e líder do
PSL na Câmara Muni-
cipal de Salvador,

José Trindade, lançou o Pro-
jeto de Lei nº 371/13 que
prevê a proibição da veicula-
ção de propagandas e comer-
cialização de bebidas alcoó-
licas e cigarros em um raio de
200 metros das instituições
de ensino privadas e públicas
da capital baiana. 

Segundo Trindade, o obje-
tivo do projeto é suprir a ne-
cessidade de mecanismos
legais que restrinjam ou difi-
cultem a obtenção desses
produtos, principalmente
pelos adolescentes. “Vemos
propagandas que vendem a

ilusão da alegria, das mulhe-
res bonitas aos seus pés, da
figura bem-sucedida e popu-
lar, quando, na verdade, o ci-
garro e a bebida só trazem
desolação e tristeza tanto
para os usuários quanto para
os familiares”, destacou Trin-

dade.

Pesquisas
O vereador justi-

fica o projeto citando
pesquisas do Minis-
tério da Saúde sobre
o envolvimento dos
jovens com drogas lí-
citas e ilícitas. Os es-
tudos apontam que a
taxa de alcoolismo
entre os adolescen-

tes de 12 a 17 anos chega a
7%. Em relação ao cigarro, o
número de adolescentes entre
10 e 14 anos que fumam dia-
riamente chega a 400 mil. 

“Os números são desespe-
radores. Sei que é impossível

evitar o contato dos jovens
com estes tipos de drogas,
mas temos que tentar, ao má-
ximo, afastá-los”, pontua
Trindade. 

O vereador enfatiza o
risco do uso dessas drogas,
que pode levar à morte. “Os
adolescentes não têm conhe-
cimento sobre as consequên-
cias físicas e psicológicas das
drogas. Muitas vezes, são in-
duzidos ao uso para se inte-
grarem aos grupos ou
chamarem a atenção de al-
guma forma, mas não enten-
dem os danos que o uso
inconsequente do tabaco e da
bebida podem causar”, enfa-
tiza Trindade.

6

Terça-feira, 
04 de Junho de 2013

Com mais de 400 mil ha-
bitantes, distribuídos
por cerca de 20 bairros,

o Subúrbio Ferroviário de Sal-
vador abriga características
próprias que vão deste a pri-
meira Igreja Católica cons-
truída em solo brasileiro,
localizada no bairro de Escada,
até um dos primeiros balneá-
rios da capital baiana, o bairro
de Periperi, que serviu durante
décadas como refúgio para os
aposentados que buscavam
paz e tranquilidade à beira das
águas mornas e mansas da
Baía de Todos-os-Santos.

É com esta visão que o ve-
reador Orlando Palhinha (PP)
aguarda a votação, nesta
terça-feira (4), do Projeto de
Lei Complementar 416/08, do
senador Mozarildo Cavalcanti
(PTB-RR), que, em tese, de-
volve aos estados a competên-
cia para a criação de novos
municípios. Na avaliação do
vereador Palhinha, a região do

Subúrbio reúne todas as con-
dições exigidas na PLC para
tornar-se o mais novo municí-
pio da Região Metropolitana
de Salvador.

Critérios
Radicado no Subúrbio,

onde desenvolveu toda a sua
vida profissional e familiar, Pa-
lhinha argumenta: “A Subur-
bana congregou durante
muitos anos indústrias como a
Cocisa. Possui um comércio
forte que tem crescido a cada
dia e um poder de consumo
que é disputado pelos grandes
centros de compras e serviços.
Uma boa rede bancária e uma
rede de serviços públicos,
composta por hospital, cen-
tros de saúde, escolas públi-
cas, que podem ser ampliadas
dentro de um investimento
municipal”.

Outro ponto salientado
pelo parlamentar é o fato do
Projeto de Lei complementar

trazer em seu
bojo critérios mí-
nimos para a
apresentação das
propostas de
emancipação. “Ao contrário
do que era feito anterior-
mente, a criação de mais um
município está atrelada à
constatação de que esta re-
gião reúne os requisitos sociais
e econômicos necessários para
o mínimo de sobrevivência”,
observa.

Segundo o vereador, para
a criação de um novo municí-
pio no Nordeste, a proposta
exige que a região possua um
mínimo de 7 mil habitantes. E
o Subúrbio Ferroviário de Sal-
vador possui cerca de 350 mil
habitantes. Além disso, é ne-
cessário demonstrar a existên-
cia de centro urbano, com
infraestrutura compatível a um
novo município e possuir elei-
torado superior à metade de
seus habitantes. “As três

zonas eleitorais localizadas no
Subúrbio Ferroviário reúnem
cerca de 212 mil eleitores”,
enfatiza Orlando Palhinha.

A arrecadação tem que ser
superior à média de 10% dos
municípios do estado e o novo
município precisa demonstrar
através de estudo técnico a
viabilidade econômica da re-
gião.

O vereador pondera,
ainda, que “se a proposta for
aprovada no dia 4 de junho,
pretendo aprofundar estas dis-
cussões em torno da viabili-
dade da emancipação do
Subúrbio Ferroviário de Salva-
dor. Acredito que esta será
uma boa iniciativa para o povo
da Suburbana, que já provou
que tem amor próprio e garra
para crescer”.

Trindade apresenta projeto para
afastar jovens das drogas

Matéria proíbe propaganda de cigarro e bebidas alcoólicas perto de escolas 

Palhinha defende emancipação 
do Subúrbio Ferroviário
Medida, segundo o vereador, aumentaria as 

chances de desenvolvimento da região

Vereador José Trindade

Vereador Orlando Palhinha 
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Terça-feira, 
04 de Junho de 2013
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ACâmara Municipal jun-
tou-se à Arquidiocese de
São Salvador da Bahia e

participou, mais uma vez, da
missa e procissão de Corpus

Christi. A festa religiosa foi cele-
brada na manhã desta quinta-
feira (30), conduzida pelo
arcebispo de Salvador e primaz
do Brasil, dom Murilo Krieger. 

De acordo com o arcebispo,
eucaristia significa “ação de
graças” e, como já é tradição, a
Câmara participa de forma ativa
do momento de comunhão com
Cristo. O vereador Joceval Rodri-
gues (PPS) representou a Casa
Legislativa na celebração que
reuniu diversos fiéis. O vereador
integrou a procissão do ofertó-
rio e, junto com o prefeito ACM
Neto, ofereceu o pão e o vinho. 

Alimento da alma
Na homilia, durante o “ban-

quete da palavra”, o arcebispo
dom Murilo Krieger comentou

sobre a passagem bíblica do
Evangelho de Lucas,  e ao revi-
ver o milagre da mutiplicação
dos pães, falou sobre o deserto
aonde os fiéis estavam famintos

e exaustos. “O deserto repre-
senta as nossas experiências ne-
gativas, a nossa vida, a cidade

de Salvador, os problemas e di-
ficuldades que enfrentamos, a
solidão e o desemprego. Só com
o alimento da palavra podemos
enfrentar este deserto”, aconse-
lhou.

O ex-vereador Antonio Lima
também esteve presente na ce-
lebração que reuniu centenas de
religiosos e populares que de-
monstraram fé ao Corpo de
Cristo, materializado, na liturgia
católica e na hóstia sagrada.
Para o arcebispo dom Murilo
Krieger, o largo do Terreiro de
Jesus “se tornou uma grande
igreja representando o Brasil”. 

Após a missa campal, reali-
zada na escadaria da Catedral
Basílica, os fiéis participaram da
tradicional procissão pelo centro
da cidade que foi encerrada
após o recebimento da Benção

do Santíssimo, na sacada da Câ-
mara Municipal.

Tradição
A solenidade de Corpus

Christi é uma festa específica,
pois a missa é seguida de procis-
são e da bênção com o Santís-
simo Sacramento. Durante a
celebração toda a reflexão é vol-
tada para uma tentativa de ex-
plicação do sentido de Jesus
Eucarístico na vida e caminhada
do povo de Deus. A solenidade
de Corpus Christi ocorre sempre
na primeira quinta-feira, após a
festa da Santíssima Trindade. A
festa religiosa, em Salvador, foi
a primeira manifestação pública
de fé realizada no Brasil e man-
tém viva uma tradição cristã que
teve início no ano de 1549, data
de fundação da cidade.

Missa de Corpus Christi 
mantém viva a chama da fé

Câmara Municipal mantém a tradição com presença na celebração cristã

Joceval Rodrigues representa a Câmara no exercício da fé Dom Murilo Krieger apresenta o “corpo de cristo”
Fo

to
s:

 V
al

de
m

iro
 L

op
es

DOLM 04.06.13:Camara_Template  3/6/2013  18:31  Página 7



8

Terça-feira, 
04 de Junho de 2013

CÂMARA MUNICIPAL
45ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1º PERÍODO LEGISLATIVO 

17ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 05 DE JUNHO DE 2013 - 14:30 HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA
42ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂ-

MARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 28 DE MAIO DE 2013.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ARNANDO LESSA 

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, ALBERTO

BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA,

CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DAVID RIOS, DRA. FABÍOLA

MANSUR, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO

JORGE, GERALDO FERREIRA JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SANTANA, HENRI-

QUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CAR-

LOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ

CARLOS, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO

VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO HUMBERTO,

SOLDADO PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO

e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Ses-

são, anunciando a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada

sem restrições. Em seguida, foi anunciada a leitura do Expediente, que constou do

seguinte: Projeto de Lei nº 425 a 427/13 do vereador Marcell Moraes e Projetos de

Indicação nºs 434/13 do vereador Orlando Palhinha, 435/13 do vereador Alberto

Braga, 436 e 437/13 do vereador Marcell Moraes e 438 a 440/13 da vereadora Eron

Vasconcelos. Terminada a leitura do Expediente, foi aprovado o Requerimento nº

151/13. No Pinga-Fogo, inicialmente, ocupou a Tribuna o vereador Joceval Rodri-

gues, que saudou os servidores e informou sobre a reunião realizada ontem com os

representantes dos servidores municipais: Samuel Oliveira (Superintendência de

Trânsito e Transporte de Salvador – TranSalvador), Adenilton Junior (Associação de

Trânsito e Transporte de Salvador – Astram), João Raimundo e Gilberto Bonfim (Sin-

dicato dos Servidores de Trânsito e Transportes de Salvador e Região Metropolitana

– Sindttrans), Ubirajara Leite, Bruno Cruz e Edvaldo Braga (Sindicato dos Servidores

da Prefeitura do Salvador – Sindseps), Xavier Magalhães (Guarda Municipal) e Fer-

nando Cunha (Associação dos Servidores da SUCOP – Ascop). O edil informou que

o prefeito garantiu que não será retirada a Bolsa-Educação, mas apenas a compen-

sação de crédito, e que o vereador Cláudio Tinoco ficou incumbido de fazer proposta

alternativa. Convidou a mesma Comissão que participou da reunião ontem para com-

parecer a sala da liderança, após esta Sessão, para tratar   de  uma    nova proposta.

Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza questionou como o prefeito manterá o be-

neficio, que já conta mais de 30 anos. Em seguida, o vereador Léo Prates, comentou

sobre o Projeto da Reforma Tributária, lembrando que o vereador José Trindade,

desde o princípio, apontou a necessidade de aumentar a arrecadação sem aumentar

os impostos. Ressaltou que a Reforma possibilitará benefícios, como captar recursos

fora da cidade, fazer Parceria Público-Privada – PPP e o não-ajuizamento de dívidas

de até 1000 reais. Tranquilizou os servidores quanto ao Programa de Bolsa-Educação,

sendo de  menor  importância  a   moeda de troca. Em comunicação inadiável, o ve-

reador Orlando Palhinha comentou a situação do Cemitério da Quinta dos Lázaros,

com atividades suspensas até julho. Na oportunidade, solicitou preferência para vo-

tação do Projeto de Indicação de sua autoria, nº 304/09, para a criação de cemitério

verticalizado. Com a palavra, a vereadora Dra. Fabíola Mansur criticou a redução de

benefícios históricos dos trabalhadores na Reforma Tributária.  Leu notícia na qual

o prefeito dizia querer uma discussão ampla e aberta sobre o assunto, o que não

ocorreu. Pediu que o vereador Cláudio Tinoco trouxesse as Emendas ao Projeto de

Reforma para serem conhecidas e discutidas. Em aparte, o vereador Gilmar Santiago

associou-se. Por fim, lembrou o Dia de Combate ao Glaucoma, em 26 de maio,

doença que atinge intensamente os negros, e registrou ações suas a esse respeito.

Pela ordem, o vereador Léo Prates louvou a preocupação dos vereadores Gilmar San-

tiago e Dra. Fabíola Mansur, e disse que já há ação do vereador Cláudio Tinoco e

outros em defesa da manutenção dos direitos dos trabalhadores. Foi votada e apro-

vada licença médica do vereador Hilton Coelho.  Na Tribuna, o vereador Luiz Carlos

Suíca saudou os servidores presentes na Galeria. Parabenizou o governador Jaques

Wagner pela nomeação de Carlos Martins para a Presidência da Companhia de

Transporte de Salvador – CTS, e também a vereadora Dra. Fabíola Mansur pela Ses-

são Especial de hoje. Convidou os colegas vereadores para a festa dos trabalhadores

de limpeza no dia 1º de junho, no Clube dos Fantoches, a partir das 15h. Comentou

que o jornal A Tarde noticiou a falta de debate aprofundado sobre a Reforma Tribu-

tária, desejo dele e de sua bancada. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza parabe-

nizou o orador e disse que a Reforma Tributária, é, na verdade, de natureza

Administrativa. Pediu que o Projeto sobre direitos dos servidores fosse votado antes

da Reforma. Também em aparte, o vereador Duda Sanches parabenizou a oposição

por exercer com propriedade o seu papel na questão da Reforma, tendo a mesma

posição o PSD. O vereador Luiz Carlos Suíca defendeu o caráter deliberativo do Con-

selho da Cidade. Em aparte, o vereador Tiago Correia explicou que a prestação das

bolsas independe do modo como o Executivo paga por elas à iniciativa privada, e

somente se está discutindo a forma de financiamento. Concluindo, o orador comen-

tou visita, na manhã de hoje, da deputada estadual Luiza Maia ao presidente Paulo

Câmara, para tratar do fim do voto secreto, e informou que a deputada formulou

Moção de Aplauso ao presidente desta Casa, por propor o voto aberto nesta Câmara.

O vereador Arnando Lessa insistiu no debate sobre a permuta entre a compensação

tributária e as bolsas de ensino para os servidores municipais e seus filhos. Lembrou

que a maioria das bolsas oferecidas é de Ensino Médio e voltou a questionar o que

acontecerá com os filhos dos servidores, que deixarão de estudar em bons colégios

já que os pais não terão condição de pagar, o que será uma grande penalização des-

ses servidores. Julgou falaciosa a visão da Secretaria da Fazenda de que a medida

não trará prejuízos e pediu, mas uma vez, a atenção dos relatores dos Projetos, ve-

readores Léo Prates e Cláudio Tinoco, para a conquista histórica ameaçada. Em

aparte, o vereador Sílvio Humberto associou-se ao orador, considerando que a atual

gestão tem dificuldade de trabalhar junto e ouvir. Afirmou ser inaceitável o reajuste

zero e a perda real que a extinção das bolsas de ensino representa para a categoria

e observou que a discussão que se trava neste momento não é partidarizar, mas

questionar a valorização do servidor. O orador disse que, como diretor do Sindep,

sabe que não há interesse, de algumas escolas, na compensação tributária, que aca-

tam as bolsas de ensino tão somente por partilharem de uma consciência social de

que os filhos dos servidores também merecem um ensino de qualidade. Nas Repre-

sentações Partidárias, o vereador Joceval Rodrigues criticou a “indústria da miséria”,

o proveito do caos, o “quanto pior, melhor”. É preciso a cidade ter uma capacidade

de arrecadação que proporcione ao gestor executar as ações necessárias. Em aparte,

o vereador Tiago Correia reafirmou que é preciso diferenciar bolsa e compensação

(os modelos). Também em aparte, o vereador Duda Sanches disse que o PSD não

abre mão da remissão de dívidas de R$ 1.000,00. O vereador Gilmar Santiago criti-

cou o uso de retórica atrasada para não assumir que há perda de benefício na Re-

forma. Solicitou do vereador Cláudio Tinoco declarar qual é a proposta da Reforma

para suprir a retirada das bolsas. Tal situação de insuficiência de debate configura a

impossibilidade de a Reforma ser votada hoje ou amanhã. Em aparte, a vereadora

Aladilce Souza afirmou que a Reforma é inconstitucional, devendo ser desmembrada,

em, pelo menos, quatro matérias, ou até seis, segundo alguns juristas. Em aparte, o

vereador Kiki Bispo concordou que é preciso debates, mas lembrou que a Reforma

está na Casa desde março e que o Projeto de isenção de ISS para a Copa do Mundo

também precisa ser discutido à exaustão. O vereador Cláudio Tinoco comentou o

Projeto da Reforma Tributária no que tange aos servidores municipais, informando

que, desde ontem, passou-se a conjecturar-se soluções. Lembrou o Programa de Fi-

nanciamento “Faz Universitário”, em que as universidades cediam 50% do valor das

mensalidades e as empresas privadas arcavam com os outros 50%. O mesmo poderá

ser realizado no Município, ou outras alternativas, com   responsabilidade sobre a

questão. O vereador Arnando Lessa observou que, se não tivesse questionado o as-

sunto na Sessão de ontem, o debate hoje não teria esta pauta.  Congratulou-se com

os vereadores Léo Prates e Cláudio Tinoco, que têm conhecimento e não são apenas

porta-vozes da Prefeitura. Questionou a opinião do prefeito sobre o prejuízo aos ser-

vidores, lembrando se tratar de conquista de muitos anos e afirmou que, se existe

sonegação, a culpa é do Município, que não fiscaliza. Ressaltou a necessidade do

debate no âmbito das ideias, reafirmando que o Projeto da Reforma Tributária podia

ser aprovado sem a discussão de questões importantes, não fosse a atenção de al-

guns vereadores. Pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues, esclareceu ao vereador

Arnando Lessa que tem condições de pagar escola particular, mas que só tirou seu

filho da escola pública devido à greve dos professores estaduais, causada por culpa

do governo do PT. Afirmou não ser dono de escola particular, não ter delegado a

defender e estar buscando solução para a questão dos servidores municipais. Pela

ordem, o vereador Sílvio Humberto ressaltou a importância da obtenção de soluções

através de boas perguntas. Questionou como serão estimulados os empresários,
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senão através do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza – ISS, e afirmou que

a Prefeitura não tem condição de oferecer outra forma de contrapartida.  Pela

ordem, o vereador Arnando Lessa solicitou ao vereador Joceval Rodrigues que infor-

masse quando seus filhos estudaram em escola pública. Pela ordem, o vereador Jo-

ceval Rodrigues se colocou à disposição para esclarecimentos, garantindo que

apresentaria registro de matrícula do filho em escola pública estadual. Com a pala-

vra, o vereador Moisés Rocha, falando como sindicalista, aconselhou os trabalhado-

res na Galeria a não abrirem mão do direito antes de uma proposta alternativa, pois,

uma vez tomada uma decisão, não há volta. Pediu que só houvesse votação na Casa

após se votar o Projeto dos servidores. Criticou o vereador Joceval Rodrigues por dei-

xar de discutir no campo das ideias, desqualificando o PT e o Governo Estadual, e

lembrou que esse partido, no âmbito federal, é responsável por a Bahia ter ganhado

novas universidades federais, e também pelo Ensino Técnico de qualidade. Sobre a

Reforma Tributária, afirmou que os vereadores de sua bancada não acordaram posi-

ção com membros do partido de outras esferas, seu posicionamento é próprio, e

suas discussões internas geraram o debate, inexistente na Casa. Disse que o prefeito

precisa honrar o que disse no discurso de posse, sobre respeitar o Legislativo. Em

aparte, o vereador Gilmar Santiago disse ser testemunha de que a bancada tentou

o debate, e cogitou a possibilidade de ação judicial sobre a questão. Em aparte, o

vereador Hilton Coelho afirmou que o prefeito elaborou uma Reforma em desconsi-

deração aos direitos dos trabalhadores. O orador concluiu dizendo que o PT já fe-

chou questão sobre esse assunto, e quer ampliar o debate, estendendo-o à sociedade

civil. O vereador Kiki Bispo lembrou da dificuldade que Salvador tem de arrecadar –

sendo a penúltima capital do País em renda per capita – e, por isso, defendeu que a

cidade não pode ficar abrindo mão de verbas. Observou que a Arena Fonte Nova foi

viabilizada por uma PPP que não prestou contrapartida alguma à cidade e está sendo

administrada por um consórcio. Lembrou, também, mais um Projeto de isenção de

ISS para as obras do Metrô, cujo consórcio lucrará muito. Solidarizou-se aos servi-

dores municipais, mas registrou não defender isenção para grandes empresas. As-

sociou-se também aos vereadores da oposição quanto à necessidade de se discutir

as bolsas de ensino, mas lembrou que o Projeto da Reforma está na Casa desde

março e, por isso, não cabe o argumento de que ela não foi debatida. O vereador

Tiago Correia pediu que o debate permanecesse no campo político. Sobre as bolsas

de ensino, reforçou que elas devem ser mantidas, mas se manifestou contrário à

compensação tributária porque há instituições não-sérias que não cumprem as obri-

gações tributárias. Associou-se à proposta do vereador Cláudio Tinoco, semelhante

ao “Faz Universitário”, em que o servidor escolhe a instituição de ensino que deseja

cursar. O vereador Pedrinho Pepê considerou que a problemática veio à tona depois

da questão trazida na Tribuna Popular, em que se tratou da inidoneidade de uma

faculdade que demitiu professores, não pagou os direitos trabalhistas e não expediu

diplomas. Solidarizou-se com os servidores na defesa do direito adquirido, sugerindo

a discussão e apresentação de Emendas para corrigir os problemas no Projeto da Re-

forma, necessária à cidade. Confiou na sensibilidade do prefeito. Em aparte, o edil

Duda Sanches associou-se e reiterou a defesa da remissão de     dívidas de até R$

1.000. O orador, por fim, comentou notícia da participação do vereador Luiz Carlos

Suíca em um café-da-manhã com o deputado federal Valmir Assunção em que o ve-

reador anunciou votação favorável à Reforma e foi considerado rebelde. Em um mo-

mento posterior, o vereador Luiz Carlos Suíca respondeu não se tratar de rebeldia,

mas de um ato pensado. A vereadora Aladilce Souza saudou os servidores munici-

pais, constantemente presentes na Galeria, parabenizando-os pela suspensão tem-

porária da greve até o dia 5 de junho, à espera de reajuste e plano de saúde.

Ressaltou que o vereador Arnando Lessa apontou mais uma “pegadinha” do Projeto

de Lei nº 160/13, que prejudica os servidores municipais, tirando um direito de mais

de 30 anos. Considerou que o prefeito não demonstrou sensibilidade e que, através

da bolsa, os servidores podem oferecer educação aos seus dependentes, não se tra-

tando de gasto, mas de investimento do Município. Em aparte, o vereador Waldir

Pires afirmou que é dever essencial de quem dirige o Estado fazer crescer a educação

e que cabe à Prefeitura viabilizar a educação com o pagamento de tributos do Mu-

nicípio. Considerou que o prefeito não deve ter sido bem aconselhado e opinou que

a Reforma Tributária equivale a uma privatização gigantesca. Reafirmou que a com-

petência de arrecadar e pagar tributos é do Estado e comentou que não houve dis-

cussão do Projeto, nem mesmo na Comissão de Constituição e Justiça – CCJ,

lembrando que pediu vistas ao Projeto, mas que a votação do  Parecer  ocorreu ime-

diatamente.  Sugeriu que na reforma do Regimento Interno isto não seja mais per-

mitido. A vereadora Aladilce Souza considerou que o Projeto não deve ser aprovado

pelo bem da cidade, lembrando que, caso aprovado, não apenas o prefeito, mas os

43 vereadores serão responsabilizados. Afirmou que o debate não foi aprofundado,

comentando que houve apenas três Audiências Públicas. A Comissão de Finanças,

Orçamento e Fiscalização não avocou direito de debate, por ter perdido o prazo. E

observou que o Projeto não pode ser votado com quorum de 22 vereadores, como

a bancada do Governo deseja e só não fez isso hoje devido à presença dos servidores

municipais na Galeria. Desejou que Emendas não fossem votadas na madrugada,

como já ocorreu, inclusive em desrespeito ao Regimento Interno da Casa. Pela

ordem, o vereador Cláudio Tinoco esclareceu à vereadora Aladilce Souza que não

havia como avocar o Projeto no âmbito da Comissão de Finanças em face do prazo

regimental. Lembrou a primeira Audiência Pública, com a presença da maioria dos

vereadores, e a participação em todas as Audiências Públicas para discussão. Na Tri-

buna, o vereador Edvaldo Brito prestou a solidariedade do PTB, partido de trabalha-

dores, aos servidores municipais. Sugeriu, se o Governo não pode abrir mão de algo

na Reforma, que ele crie alternativa que garanta os direitos dos trabalhadores. Afir-

mou que examinou o Projeto de Reforma desde o início, e não ficou contemplativo.

Refletiu que o Legislativo é um Poder fraco, sem iniciativa de Leis para melhorar a

vida da população – o que só é dado ao Executivo. Criticou o Cadin pelo fato de o

simples não-pagamento imediatamente inserir o cidadão nesse cadastro, e disse que

propôs mudança nesse sentido. Concluiu pedindo que se registrasse que ele e o PTB

não estão inertes, posicionaram-se desde a votação das Contas do ex-prefeito, e

agora desaprovam a Reforma. Nada mais havendo, o Senhor presidente encerrou a

Sessão, antes marcando outra Ordinária para amanhã, à hora regimental.

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                                           2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA
DIRETORIA ADMINISTRATIVA

RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DISPENSA Nº                        : 43/2013

PROCESSO CMS                   : 1101/2013

CONTRATANTE                     : CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                      : NERY REBOUÇAS E CIA LTDA

OBJETO                               : Aquisição de material odontológico.

VALOR TOTAL                      : R$ 784,73(setecentos e oitenta e quatro reais 

e setenta e três centavos)

BASE LEGAL                         : Art. 24, inciso II, da Lei nº 8.666/93.

DOT. ORÇAMENTÁRIA          : 01.031.038.2001- 3.3.90.30.000

HOMOLOGAÇÃO                 : 29/05/2013

RESUMO DE CONTRATO

CONTRATO CMS nº 17/2013
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